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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

1. Semestre:  

2024.2 

2. Modalidade: 

Mestrado ( X ) Doutorado ( X ) 

3 Identificação da Disciplina: 

Nome: Estudos Comparados de Poesia 

Código: HGP 8644 

Carga Horária: 64h 

N
0
 de Créditos: 4 

4. Professor(a) Responsável:   

Robert de Brose 

5. Data/Horário:  

TER-QUIN/18h-19h40 

6. Ementa: 

Nesta disciplina iremos explorar os seguintes gêneros clássicos da poesia através de comparações com 

poesias de diferentes línguas e culturas: épica, elegia, epigrama, poesia lírica (sobretudo os gêneros da 

ode e poesia amorosa) e poesia dramática. O enquadramento teórico é dado (não exaustivamente) pela 

bibliografia abaixo.   

7. Forma de avaliação: 

Contínua: frequência, participação – 40% da nota 

Escrita: trabalho escrito e/ou seminário – 60% da nota 
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